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	Nota do Autor


––––––––

Este livro é dirigido aqueles que querem aprender mais sobre a cultura do Médio Oriente e a sua história. Foi escrito de forma a clarificar esta informação da forma mais sucinta possível e está dividido de 25 concisos capítulos. Cada um pode ser lido em cerca de cinco minutos e é dedicado a um tema principal no que diz respeito à história do Médio Oriente, tal como o surgimento do Islão, as Cruzadas, Genghis Khan, e o surgimento de Israel em 1948. Para tornar cada capítulo claro e prático, cada secção começa com duas informações: a ideia chave e porque é que lhe diz respeito.

O objetivo deste livro não é providenciar informação exaustiva sobre todas as culturas e regiões do Médio Oriente; tal trabalho seria mais extenso que a Enciclopédia Britânica. Em vez disso, pretende dar alguma informação sobre cada tópico, partindo do princípio que o leitor não sabe muito sobre o assunto. Para quem queira saber mais sobre os tópicos apresentados aqui, podem ver a lista de leituras sugeridas no fim do livro. Para aqueles que pretendam uma análise mais exaustiva destes assuntos, é aconselhável a consulta dos outros livros porque esse não é o objetivo do autor; por isso é que este trabalho é um guia rápido. 

	
Introdução


––––––––

O meu nome é Michael Rank, e neste livro eu vou descrever a história completa do Médio Oriente, desde o início da civilização até ao pós-11 de setembro. No final, saberá tanto sobre o Médio Oriente como se tivesse feito um curso de um ano, soará como um especialista em assuntos mundiais para os seus amigos e associados, e aprenderá tudo em apenas alguns minutos por dia. 

Para a maioria dos Ocidentais o Médio Oriente parece muito confuso. Os Palestinianos querem bombardear os Israelitas que os obrigam a viver em zonas restritas do país pela força das armas. Os líderes Árabes estão furiosos com a situação e querem apagar Israel do mapa e devolver a terra aos Palestinianos, apesar da área útil da Terra Santa ser semelhante ao Utah rural. E quase todos os líderes mundiais acham por bem intrometer-se nesta disputa, apesar de ser por causa de um pedaço de terra do tamanho de Nova Jérsia. 

A maioria das pessoas compreende que Israel é o palco do Antigo Testamento, e compreendem que há algum tipo de ligação entre o Israel de há 4000 anos atrás e o Israel de hoje em dia. Mas o que é que o país moderno tem em comum com a antiga nação teocrática que teve o seu apogeu séculos antes da civilização helénica é um enigma.

Para começar a nossa exploração é importante compreender que em muitos sentidos a história do Médio Oriente não é assim tão diferente da Europeia. Apesar da maioria dos habitantes do Médio Oriente partilharem uma cultura comum, vivem em países tão diferentes uns dos outros como a Itália e a Noruega. Existiram guerras travadas entre estes dois países que são ainda a fonte de grande discórdia. Muitos Árabes ainda estão ressentidos com o facto de que foram governados pelos Turcos Otomanos durante 600 anos; os Turcos também estão ressentidos com o facto de que o Árabes os abandonaram para enfrentar o Exército Britânico durante a I Guerra Mundial, que teve como resultado a destruição do seu império. 

E apesar de a maioria destes países ser maioritariamente muçulmano, a maneira como praticam e acreditam na sua religião é tão diferente como um Anglicano Britânico e um Cristão Ortodoxo da Bulgária. Um muçulmano ortodoxo da Arábia Saudita estaria próximo de nem sequer considerar um Xiita Iraniano um crente, e vice-versa. Ao examinar os desenvolvimentos históricos que criarem o moderno Médio Oriente, é suficiente que recordemos que a região está cheia de grupos diferentes, tão diferentes entre si como os Europeus. 

Vamos começar a explorar o Médio Oriente pelo menos sítio para começar qualquer coisa: o início. 

	Capítulo 1:––––––––O Início do Médio Oriente


––––––––

Ideia chave: O Médio Oriente foi sempre importante para a história mundial devido à sua localização na interseção da Europa, Asia e Africa. É por esta razão que muitos dos impérios da história antiga competiram pelo domínio do território.

Porque é que isto lhe interessa: Depois desta lição, vai compreender como o domínio de terrenos-chave têm estado no centro do conflito no Médio Oriente desde o início da civilização até aos tempos de hoje.



––––––––

Enquanto continuarmos a definir «Médio Oriente» como uma zona geográfica, o inicio do Médio Oriente é sinónimo de início da civilização. Quando a maioria dos Ocidentais frequenta aulas de estudos sociais no liceu, provavelmente aprende sob uma série de civilizações como os Hititas, os Sumérios, os Acádios, os Fenícios e os Babilónios. É muito pouco provável que uma pessoa normal saiba ou se lembre muito sobre estes impérios, a não ser que tenha estudado arqueologia ou seja fã do Age of Empires. Não vale a pena fingir que existe uma linha de continuidade que liga estas diferentes civilizações, portanto nem sequer vamos tentar. Mas antes de passarmos à frente o passado antigo, vale a pena mencionar que há pelo menos um elo de ligação que liga todas estas civilizações: Todas destruíram um habitante prévio do Médio Oriente e foram subsequentemente destruídos.

Porquê? Porque todos eles habitavam um dos terrenos mais apetecíveis neste planeta. Apesar de grande parte da região do Norte de África até ao atual Irão é seco e árido, uma faixa de terra fértil vai do Rio Nilo até ao Mar Cáspio que corta a região. Conhecido como o Crescente Fértil, é o ponto de convergência entre a Eurásia e África tanto por mar como por terra. Um vendedor de sedas que viajasse de navio da China para Roma (o que podia ser feito há 2200 anos atrás) teria que fazer muitas paragens no Médio Oriente para obter provisões, pagar impostos aos governadores locais, e assegurar passagem segura por terra do Mar Vermelho até ao Mediterrâneo pelo Egipto. Portanto se qualquer tipo de comércio a longa distância ou aventura militar fosse ter lugar, tinha que envolver o Médio Oriente. E se alguém controlasse esta área então estaria em posição para recolher os lucros de todas estas atividades, fosse através da taxação de mercadores de especiarias ou do aluguer de soldados experientes a exércitos estrangeiros.

O comércio de longa distância ligou o Médio Oriente ao resto do mundo pela primeira vez em 3000 AC, quando as primeiras rotas foram criadas entre o Vale do Indo no Paquistão e a Mesopotâmia. Durante os cinco milénios seguintes, o Médio Oriente foi o centro da atividade global, até à descoberta do Novo Mundo que alterou o fluxo comercial e a atividade militar. É o valor do terreno que tornou o Médio Oriente um local dinâmico - e altamente volátil - por toda a história até à atualidade.

	Capítulo 2:––––––––Dos Romanos até ao Período Pré-Islâmico


––––––––

Ideia chave: O antigo Médio Oriente e Arábia foram uma turbulenta sociedade multirreligiosa e multiétnica que resistiu ao domínio externo devido ao seu clima árido e povo nómada.

Porque é que isto lhe interessa: Depois desta lição, vai perceber as principais formas como o clima e a geografia podem afetar e moldar uma sociedade. 

O Médio Oriente era o ponto de convergência entre o Império Romano, o Império Persa, e as tribos do deserto da Arábia que consistiam uma confederação comercial sem um governante. Nenhum destes império foi capaz de controlar totalmente as tribos árabes, que também não foram controladas por nenhum outro tipo de governo. O Império Romano deveria ter conseguido, visto que conseguia enviar tropas para qualquer lado no mundo antigo. Se houvesse uma revolta na Germânia ou se salteadores estivessem a atacar os aldeões na Arménia, então os Romanos podiam enviar soldados para lá para resolver o problema. Na realidade, um desses acontecimentos foi a revolta dos Judeus contra os romanos em 132 DC, conhecida como a revolta Bar Kokhba. O Imperador Adriano enviou o seu general Sextus Julius Severus da Britânia para confrontar a insurreição, e as tropas foram enviadas a partir da Germânia. Após chegarem a Jerusalém, o exército assassinou 500 000 Judeus e deportou os restantes, que viveriam fora da Terra Santa até ao século XIX quando se voltaram a instalar na Palestina (o que causou um grande ressentimento entre os seus novos vizinhos, como veremos mais tarde).

Mas os exércitos não se dão bem no deserto. Precisam de comida, provisões, e só estão treinados para lutar contra soldados como eles próprios. E um homem de uma tribo do deserto, nómada e a cavalo – como os da Arábia - que podem arrumar as suas coisas rapidamente com a aproximação de um exército, não corre o risco de ser cercada como uma aldeia cuja fonte de água pode ser controlada ou envenenada. Por outro lado, a falta de coesão de uma tribo do deserto significa que dificilmente enfrentaram um exército frente a frente, mas também não serão facilmente conquistáveis. E assim foi na Arábia.
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